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POR QUE É IMPORTANTE 
TOMAR A 2ª DOSE DA VACINA 

CONTRA A COVID-19?
Esquema vacinal deve ser completado para garantir a eficácia máxima de cada imunizante
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ELOI ARVING, 
LEMBRA DELE? 
Músico marcou presença nos palcos 
da região. Durante 25 anos, 
ele gerenciou a conhecida Banda By Brazil
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“A PIOR SENSAÇÃO DISSO TUDO 
É QUANDO O MÉDICO FALA QUE 
VOCÊ SERÁ INTUBADO... 
O MEDO DE MORRER TE DOMINA”
Engenheiro Civil, Rafael Paes, 
morador de União da Vitória,
relata a sua angustiante jornada 
contra a Covid-19
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EXPEDIENTE

“ESCRAVIDÃO” 
A Coluna volta ao assunto em face de novas informações. O jornalista, 

escritor e acadêmico (APL) Laurentino Gomes acaba de lançar o segundo 
volume da trilogia “Escravidão”, pela Editora Globo Livros. Com 512 
páginas, a obra desvenda o Brasil do Século XVIII. O primeiro livro 
da série sobre a história da escravatura negra foi publicado em 2019. 
O segundo está sendo lançado neste mês e o que completa o trabalho, 
segundo Laurentino Gomes, deve chegar às prateleiras em 2022. Até o 
final deste mês, será lançado, pela Porto Editora, o primeiro volume em 
Portugal. 

LANÇAMENTO SIMULTÂNEO 
O ensaio “Tiranos”, do advogado, jornalista, escritor e acadêmico 

(Presidente da APL) Ernani Buchmann, está sendo lançado 
simultaneamente em Portugal e no Brasil. Pedidos podem ser feitos pelo 
site www.almedina.com.br.  

OBRAS DE SCHVANKE
Na última quarta-feira, dia 23, às 19 horas, a professora, artista plástica, 

escritora e acadêmica (APL) Maria José Justino falou ao vivo sobre a 
exposição de sua curadoria “Schwanke, Uma Poética Labiríntica”, em 
cartaz no Museu Oscar Niemeyer. A live pode ser acompanhada pelo 
Youtube ou Instagram. “A obra de Schwanke é um campo de inquietação 
e desassossego e se constitui em um verdadeiro labirinto”, comenta Maria 
José Justino. “Entrar em sua obra é um convite a percorrer caminhos 
que oferecem diversas linguagens e, quando acreditamos encontrar a 
saída, não passa de novas sendas para outras rotas, outras paragens e 
novos sentidos”, completa a acadêmica. A exposição é uma retrospectiva 
com mais de 150 obras do trabalho do artista Luiz Henrique Schwanke, 
falecido em 1992, boa parte delas inédita. Mais informações podem ser 
obtidas na página do Museu. 

CLUBE DE LEITURA SESCPR 1 
Os oito (8) Encontros do Clube de Leitura SESCPR, promovidos pelo 

SESC União da Vitória, estão previstos para acontecer às sextas-feiras, 
das 19h30 às 20h30, com início no dia 13 de agosto próximo, durante 
o evento “Semana Literária”, promovida pelo SESC-PR. As obras que 
devem compor leitura prévia aos Encontros são obras vencedoras do 
Prêmio SESC de Literatura 2020.  

CLUBE DE LEITURA SESCPR 2
São elas (as duas obras): 1. CAETANO, Tônio. “Terra nos Cabelos”. 

Nascido no ano de 1982, em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande 
do Sul, servidor público municipal, Tônio Caetano é o vencedor do 
Prêmio SESC de Literatura 2020, com “Terra nos Cabelos”, livro de 
contos que percorre diferentes aspectos das existências femininas e 
que foi publicado e distribuído pela Editora Record. É um livro com 
protagonistas femininas em diversas idades e situações. É especialista 
em Literatura Brasileira pela PUC-RS. Integra as Coletâneas “Contos 
de Mochila”, “Minicontos de Amor e Morte”, “Planeta Fantástico” e 
“Ancestralidades: Escritores Negros”. 2. GUIMARÃES, Caê. “Encontro 
Você no Oitavo Round”. Nascido no ano de 1970, no Estado do Rio de 
Janeiro (RJ), Carlos Eduardo Guimarães vive, atualmente, em Vitória, 
no Estado do Espírito Santo. É jornalista, escritor, poeta e roteirista. É 
colunista do Jornal A Gazeta. Possui diversos livros publicados entre 
poesia, conto e crônica. Dentre eles, sua obra mais conhecida é “Encontro 
Você no Oitavo Round”, publicada pela Editora Record, vencedora do 
Prêmio SESC de Literatura 2020 na Categoria Romance. O livro conta a 
vida de um boxeador periférico: um homem que ganha a vida batendo e 
apanhando, chegou bem perto do topo aos 25 anos, mas beijou a lona pela 
primeira vez, nocaute que nunca esqueceu. Aliás, o primeiro do autor.

Beira do Iguaçu, Junho  de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Em um espaço que não tinha utilidade e demandava manutenção frequente no Bairro São 
Pedro, o prefeito Eliseu Mibach mandou instalar um parquinho infantil e uma academia ao 

ar livre. Agora vai proporcionar mais saúde e lazer para a população do entorno. 

Pertinho 
O presidente Jair Bolsonaro tem investido em eventos para propagandear apoio popular 

por meio de passeios de moto em diferentes cidades do país. Além de Brasília, ele liderou 
motociatas no Rio de Janeiro e em São Paulo e, neste fim de semana deve realizar mais 

uma em Chapecó, aqui pertinho de nossas cidades. 

Sustentabilidade 
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, participou 
da reunião de apresentação do projeto desenvolvido pelo Governo do Estado para a semana 

do Paraná no Pavilhão Brasil da Expodubai. A feira é realizada a cada 5 anos e indica 
tendência e marca o lançamento de novas tecnologias. O evento acontecerá de 10 a 17 de 

outubro. 

Chegou (I)
O deputado estadual Valdir Cobalchini destacou a chegada de mais 309.250 doses da 

vacina Astrazenica. Essa foi a maior remessa de imunizantes entregue a Santa Catarina 
desde o início da campanha de vacinação, em janeiro deste ano. 

Chegou (II)
Segundo o parlamentar o novo lote será todo direcionado à aplicação da segunda dose em 

pessoas que já receberam o imunizante, cujo intervalo entre as duas aplicações é de 12 
semanas. As doses devem ser encaminhadas às regionais em julho.

Chegou (III)
“Sem a segunda dose, a imunização não está completa e, dessa forma, as pessoas ainda 

correm o risco de ter a forma mais grave da doença caso contraiam o coronavírus”, 
explicou Cobalchini.

Justiça 
O vereador José Pedro Walck elogiou a atuação do deputado Hussein Bakri na aprovação 

do projeto que faz justiça aos militares estaduais e garante isenção previdenciária aos 
policiais e bombeiros aposentados com moléstias graves.

Investidores 
O governador Ratinho Júnior tem dito que o Paraná atrai cada vez mais investidores. Em 
dois anos e meio de governo, o Estado recebeu mais de R$ 45 bilhões em investimentos. 

“Isto é reflexo dos investimentos que fazemos em infraestrutura, programas como 
Descomplica e o Paraná Trifásico”, enfatizou Ratinho Jr.

Área de Lazer
Arquivo/Portal Vvale
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O setor hoteleiro foi, sem dúvida, um 
dos mais afetados pela pandemia. Uma 
pesquisa feita pela Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira (ABIH) mostrou 
que, em março, a taxa de ocupação dos 
empreendimentos hoteleiros no Estado 
de São Paulo, por exemplo, foi de apenas 
19,18%.

Para driblar essa crise, algumas empre-
sas optaram por embarcar na onda das 
plataformas de locação flexível (contratos 
de aluguel com duração mais curta que o 
padrão). Uma que acaba de integrar esse 
nicho em seu marketplace é a Housi, que 
tem atingido 80% de ocupação média das 
unidades que disponibiliza em sua plata-
forma. A empresa já fechou parceria com 
grandes marcas de hotéis pelo Brasil, como 
Staybridge Suites São Paulo, Blue Home 
by Blue Tree, Hilton São Paulo Morum-
bi, Transamérica Resort Comandatuba 
e Nacional Inn, entre outras. Além de con-
tar com toda a tecnologia da plataforma, 
eles têm a possibilidade de vender estadias 
com tempo maior de hospedagem e aces-
sar um público novo, que busca o conceito 
de moradia por assinatura da Housi.

Com o objetivo de facilitar as escolhas 
de quem viaja e gerar receita para empre-
endimentos e proprietários, a startup Mi-
gro é outra que aposta no setor hoteleiro. 
A plataforma disponibiliza em torno de 2 
mil unidades, entre apartamentos, casas e 
vilas, todas localizadas em hotéis, flats, 
resorts ou condomínios com infraestrutu-
ra e serviços hoteleiros.

ECONOMIA

MODELOS DE ESTADIA FLEXÍVEL ATRAEM HOTÉIS 
E VIRAM OPÇÃO PARA DRIBLAR A CRISE NO SETOR
Plataformas de hospedagem por temporada já fecham parcerias com grandes hotéis de marca pelo Brasil. 
Executivos acreditam que tendência vai durar por pouco tempo, até o ritmo de reservas voltar ao normal

Por Bianca Zanatta
O Estado de S. Paulo

Segundo o fundador Sergio Assis, a 
hospedagem por temporada é uma ten-
dência forte, mas a empresa não direcio-
nou toda a estratégia para essa modali-
dade. “Desenvolvemos soluções em que 
oferecemos opções para quem deseja se 
hospedar em hotéis e resorts, mas também 
temos o modelo de locação por tempora-
da como opção, pois estamos em uma fase 
de mudança de costumes no modo de se 
fazer reservas em meios de hospedagem”, 
ele fala.

Assis acredita, no entanto, que essa 
atividade será temporária no caso dos ho-
téis. “Assim que o ritmo de hospedagens 
voltar ao normal, certamente não haverá 
tanta disponibilidade para esse modelo 
de negócio”, prevê. No momento, porém, 
a ideia acaba sendo uma fonte de renda 
para o mercado em baixa e ajuda a atender 
à demanda de um público específico.

“Em decorrência da pandemia, são 

muitas as empresas operando em sistema 
de home office e a (demanda por) locação 
tem variado por regiões próximas de ae-
roportos e de vias com acessos fáceis para 
a locomoção urbana”, diz. “O público é 
composto por profissionais liberais, como 
engenheiros, arquitetos e gestores de em-
presas de pequeno porte, que precisam se 
locomover para fazer negócios. Há uma 
procura significativa também pelas cida-
des do interior, sobretudo aquelas com 
potencial de negócios.”

Mensalidade
A rede Louvre Hotels Group-Brazil, 

responsável pela administração e co-
mercialização das marcas Royal Tulip, 
Golden Tulip, Tulip Inn e Soft Inn no 
Brasil, criou uma campanha de mensa-
listas para quem quiser morar em um de 
seus empreendimentos. O serviço foi im-
plementado em 15 de seus hotéis, distri-

buídos em sete Estados (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Goiás, Rio Grande do Norte e Alagoas e 
no Distrito Federal).

“É uma estratégia que já era adotada 
pela rede há bastante tempo, mas que re-
forçamos durante a pandemia com paco-
tes mais atrativos”, explica o diretor de 
marketing e vendas no Brasil, Sandro 
Fonseca. Ele diz ainda que esse forma-
to de campanha foi implantado para os 
hotéis participantes por aqui, mas que na 
França existe até uma nova bandeira que 
foi criada exclusivamente para atrair esta-
das de longa duração.

“O foco principal são trabalhadores 
que precisam passar longos períodos em 
determinado local, mas a proposta atende 
a qualquer cliente que tenha essa neces-
sidade ou que enxergue na tarifa mensal 
uma oportunidade interessante para o seu 
momento de vida”, diz.

Outras vantagens, segundo ele, estão na 
ausência de burocracias e em facilidades 
como limpeza diária, serviço de quarto e 
área de lazer. As mensalidades (sem as ta-
rifas) podem variar de R$ 1,5 mil a apro-
ximadamente R$ 5,7 mil, dependendo da 
localização.

Retrofit
Startup com foco na gestão e transfor-

mação de ativos residenciais, a Nomah 
desenvolveu um novo caminho para em-
preendimentos hoteleiros, fazendo o re-
trofit para o modelo de estadia flexível. 
“Hoje temos um hotel na região da Aveni-
da Paulista que está passando pela trans-
formação completa em um residencial”, 
diz Thomaz Guz, presidente da empresa.

Ele conta que as áreas comuns foram 
adaptadas para uma operação guiada por 
tecnologia. Um dos pontos-chave é o con-
trole de acesso: em vez de uma passagem 
aberta para a calçada, o empreendimento 
terá um hardware que permite a entrada 
de clientes que já tenham passado pelo 
processo de checagem online. Ou seja, 
um modelo tecnológico mais semelhante 
ao da portaria, ao invés de uma recepção 
tradicional de hotel.

Para o empresário, no cenário atual, a 
ideia de retrofit faz todos saírem ganhan-
do. “São empreendimentos em que os pro-
prietários possuem uma dor latente muito 
clara”, afirma, lembrando que a operação 
tradicional de hotelaria tem uma estrutura 
de custos alta, que, com a retração da de-
manda, causou um acúmulo de prejuízos. 
“Temos a oportunidade de resolver essa 
dor dos proprietários e aumentar a oferta 
de unidades dentro da nossa plataforma, 
trazendo mais diversidade de produtos 
para os clientes.”

H
ousi/D

ivulgação

Housi, plataforma de locação flexível, firmou parcerias com importantes redes de hotéis pelo Brasil

Nomah, que tem foco na transformação de ativos residenciais 
para locação, também tem apoiado o setor hoteleiro
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“Ele aprendeu a tocar gaita sozinho, 
de seis para sete anos. Uma prima da 

nossa mãe, que chamávamos de tia 
Nilce, deu uma gaita para ele brincar e 
meu pai passou algumas dicas iniciais. 

Mas o Eloi foi autodidata. Depois 
aprendeu a tocar violão e todos os outros 

instrumentos”. 
A lembrança foi compartilhada por Ze-

nilda Lara Borges, irmã de Eloi Arving 
de Lara, músico que marcou presença 
nos palcos do Vale do Iguaçu e região. 

Da velha à nova MPB; do pop ao rock, 
entre tantos outros ritmos musicais, ainda fa-
zem parte da sua carreira musical. Eloi não 
tem um ritmo preferido, pois é o seu coração 
quem dita as regras. A voz e os instrumentos 
musicais são coadjuvantes e se encarregam 
do resto: que é animar e emocionar uma pla-
teia, seja ela grande ou pequena. 

Durante 25 anos Eloi gerenciou a co-
nhecida Banda By Brazil, com shows 
por diversas cidades do sul do Brasil. No 
Vale do Iguaçu, a Banda continua sendo 
uma referência em eventos, casamentos, 
formaturas e tantos outros.

Filho de Antônio Lara (in memorian) 
e Geni Arving de Lara, Eloi sempre di-
vidiu o aconchego do lar com os irmãos: 
Roberto, Zenilda, Celi, Juarez e Adria-
no. Natural de Paula Freitas (PR), o filho 
do meio construiu a sua história profissio-
nal aqui no Vale do Iguaçu. 

Cursou Administração na Face, hoje 
Centro Universitário de União da Vitória 
(Uniuv). Paralelamente com a graduação, 
Eloi alçou voos na música. “Tenho sauda-
des de todos aqui no Vale do Iguaçu. Passei 
boa parte da minha vida nos palcos”. 

By Brazil, a menina dos olhos 
Por anos, a Banda By Brazil foi (e ainda 

é) a menina dos olhos de Eloi. Ao lado de 

POR ONDE ANDA... 

ELOI ARVING, LEMBRA DELE? 
Músico marcou presença nos palcos da região. 

Durante 25 anos, ele gerenciou a conhecida Banda By Brazil
Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

músicos do Vale do Iguaçu, construíram e 
fortaleceram um laço familiar, não apenas 
de sangue, mas de alma. “Pelo caminho, 
tivemos muitas parcerias e também mui-
tos colaboradores, entre músicos, canto-
res(as) e bailarinos(as). Sempre tocamos 
um pouco de tudo nos eventos, agradando 
a gregos e troianos (risos)”, conta. 

Recentemente, Eloi passou a gerência 
da By Brazil para o filho mais velho, o 
André. “A Banda continua e, agora sob a 
direção do meu filho André, que também 
é músico”, diz.

Fotos: A
rquivo Pessoal

No início da carreira, Eloi chegou a gra-
var um compacto, no Rio de Janeiro, com 
as canções “Carta com Perfume” e “De 
Manhã”. “Tive muitos fatos marcantes no 
Vale do Iguaçu. Passei toda a minha vida 
empreendendo por aqui, sendo que em 1983 
abri a casa ‘OLÊ OLÁ’ e depois algumas 
casas petiscaria com música ao vivo, além 
da fundação da Banda By Brazil”. 

Eloi, por onde anda? 
“Atualmente, estou morando em Balne-

ário Camboriú (SC) e casado com a Zeza. 

Sou um cantor de vários estilos musicais 
e continuo com a música ao vivo, voz e 
violão em restaurantes, hotéis, bares e fes-
tas em Camboriú e região”, compartilha.

Saudade do Vale do Iguaçu 
“Sim! A cada dois meses estou aqui para 

visitar a minha família que mora em Porto 
União. Tenho quatro filhos: André, Eloisa 
e as gêmeas Lívia e Luise, que me alegram 
muito. O Vale do Iguaçu representa toda a 
minha jornada pessoal, de relacionamento 
social e familiar também”. 

Nascido em 8 de dezembro de 1958, 
Eloi já deixou muita gente emocionada 
com a sua arte. “Minha melhor lembran-
ça do Eloi foi quando eu o assisti pela 
primeira vez, em público, ainda criança, 
fazendo um showzinho em casamento. 
Ele estava em cima de um banco. Isso me 
marcou. Um pouco depois, o Eloi ganhou 
da tia Julieta um acordeom (de verdade) 
e aprendeu a tocar. Sempre ouvimos co-
mentários de que o nosso bisavô (Arving) 
era músico, então é algo de família. Os 
meus três filhos também são músicos, po-
rém, atualmente não tocam em bandas 
devido às profissões que tiveram que op-
tar. No entanto, na Banda By Brazil, todos 
eles participaram por muitos anos”, con-
ta a irmã Zenilda.

Da esquerda para a direita: Com as filhas Lívia, Eloisa e Luise. Com a esposa Zeza Miranda

Passei boa 
parte da 

minha vida 
nos palcos
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Buscando aumentar o número de doações de sangue, 
o Ministério da Saúde realiza uma campanha com o 
lema Doe Sangue Regularmente - com a Nossa União 
a Vida se Completa. A mobilização nacional começou 
no dia 14 de junho.

Segundo o órgão de saúde, desde o início da pande-
mia de Covid-19 houve uma redução de 10% no esto-
que de sangue no país. Fazendo um comparativo com os 
dois últimos anos, foram realizadas no Brasil 3.271.824 
coletas de sangue em 2019, caindo para 2.958.665 em 
2020.

Doações ajudam o Estado
Por meio da Rede Nacional de Serviços de Hema-

tologia e Hemoterapia (Hemorrede) do Paraná, uma 
doação feita na Unidade de União da Vitória pode 
ajudar uma pessoa em Curitiba, por exemplo. No Pa-
raná, são 23 unidades que coletam e distribuem san-
gue, atendendo 385 estabelecimentos de saúde de todo 
o estado.

Sangue sempre é bem-vindo
Todas as tipagens sanguíneas são importantes para a 

manutenção dos estoques das unidades. Segundo Pa-
loma Fagundes, responsável técnica pela Unidade do 
Banco de Sangue de União da Vitória, a qualquer mo-
mento é possível ser necessário a utilização de grande 
quantidade de sangue. “O estoque é muito variável, por 
isso a importância da manutenção dos doadores para 

DOAÇÃO DE SANGUE

CAMPANHA MOBILIZA DOAÇÃO EM MEIO À PANDEMIA
Ministério da Saúde lidera ação desde o dia 14 de junho

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br

termos bolsas disponíveis, pois são vários acidentes e ou-
tras necessidades que precisam de transfusões”, disse.

Além de abastecer os nove municípios que compõem a 6ª 
Regional de Saúde de União da Vitória (Antônio Olinto, 
Bituruna, Cruz Machado, General Carneiro, Paulo Frontin, 
Paula Freitas, Porto Vitória, São Mateus do Sul e União da 
Vitória) e Hemorrede, a unidade local fornece sangue para 
o hospital São Braz de Porto União.

Tive Covid-19, posso doar?
Após um período de 30 dias de melhora total dos sinto-

mas da Covid-19, as pessoas podem procurar uma unidade 
e realizar sua doação.

E se tomei a vacina contra a Covid-19?
Pessoas imunizadas contra a Covid-19 também podem 

realizar suas doações, desde que respeitem os intervalos de 
cada imunizante. Quem recebeu a vacina da Coronavac 
pode realizar a doação após 48 horas, já os imunizados com 
a AstraZeneca e Pfizer é necessário um intervalo de sete 
dias.

QUEM PODE DOAR
• Pessoas entre 16 e 69 anos (menor de 18 anos apenas 
acompanhado pelo responsável legal);
• Pesar no mínimo 50 quilos;
• Estar em boas condições de saúde;
• Quem está descansado e alimentado (deve evitar alimen-
tos gordurosos nas quatro horas que antecedem a doação).

R
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“COMO ERA A DONA VITALINA?
Uma pessoa alegre e de bom coração. 

Ela sempre pensava no próximo e ajudava todos que 
pudesse. Se ela soubesse que poderia fazer alguma 

doação, não pensava duas vezes; se preocupava 
muito com as soluções para os problemas dos filhos e 
netos, além de auxiliar nas instituições locais, como 
Apae e Apadaf e, até mesmo, os moradores de rua 
quando passavam pedir alguma comida. Ela sem-

pre fazia um pouco mais de comida no almoço e na 
janta, sempre pensando no caso de alguém aparecer 

de surpresa nos horários das refeições.
Baixinha e trabalhadora, foi do campo até seus 

dias de aposentadoria, onde assumiu um papel mais 
caseiro e criou aquele tradicional ambiente que hoje 
conhecemos como "casa da vó", aconchegante, feliz 
e simples. Quem a conhecia sabe que com ela o eixo 

familiar estava sempre intacto e qualquer assunto 
poderia receber um bom conselho. Afinal, depois de 
87 anos de vida, a experiência falava alto, sem ter 
nenhum tipo de tom considerado antiquado, pois a 
cabeça dessa mulher era um relógio que acompa-
nhava seus tempos e a mantinha não apenas ativa 
e lúcida, mas com a mente aberta para qualquer 

situação”.

A descrição dela, que teve sua passagem na terra 
prestigiada por familiares e amigos, foi feita em con-
junto pelos filhos, netos e bisnetos. Em cada frase, 
uma lembrança. Em cada palavra, um aperto forte no 
coração. Um aperto de saudade. Muita saudade!

Dona Vitalina, de 87 anos, foi uma moradora muito 
querida na Avenida Santa Rosa, em Porto União. Sua 
despedida do local em que estabeleceu boas amizades 
e uma vizinhança solidária, aconteceu no dia 30 de 
maio deste ano. Ela foi mais uma vítima por compli-
cações da Covid-19.  

A doença respiratória foi descoberta porque come-
çaram a se manifestar os sintomas. Segundo a família, 
algo muito semelhante com um resfriado. Foi feito o 
exame e dona Vitalina testou positivo para a Covid. 

“TE AMAREMOS PARA SEMPRE”

“MULHER DE FÉ, ADORAVA CONVERSAR E CONTAR HISTÓRIAS”
Dona Vitalina, de 87 anos, moradora muito querida em Porto União, foi mais uma vítima da Covid-19

Em um primeiro momento, a internação dela aconte-
ceu em leito comum por quatro dias. Após, necessitou 
de transferência à UTI para um melhor monitoramento, 
com o auxílio de oxigênio, porém, sem a necessidade de 
intubação. Vitalina não resistiu à doença, vindo a óbito.

Risonha e de muito papo
Em conversa com filhos e netos de Vitalina, todos dei-

xaram claro que preferem recordar dela através das boas 
lembranças e com um largo sorriso, ao invés de dor e 
lágrimas. Vitalina sempre foi positiva, risonha e de muito 
papo. Para ela, não existia tempo ruim. 

Nascida em 03 de março de 1934, em Farroupilha, 
município no Rio Grande do Sul, e com passagens por 
algumas cidades da região, foi em Porto União que ela 
fixou moradia. Foi casada com Achyles Zin por 67 anos 
e ficou viúva em 2018. Mãe de seis filhos: Soeli, Marle-
ne, Camilo, Marli, Marlei e Arlete de Fátima; tinha 12 
netos, 21 bisnetos e dois trinetos.  

O que ela mais gostava? 
“Adorava fazer comida, conversar muito e contar his-

tórias. Ela adorava ler e aprender sobre história em 

geral. Mulher de fé, amava assistir missas e rezar. 
Tudo ligado ao mundo católico lhe interessava muito 
da mesma forma que informações sobre o cinema e a 
música”, compartilharam os familiares. 

Dona Vitalina sonhava em ter sido freira, mas a vida 
lhe proporcionou outros planos. Além disso, amava a 
sua família. “Reuniões com filhos, netos, enfim, com 
todos, eram a sua alegria. Outra paixão era a terra. 
Plantar, podar, mexer na terra, cultivar suas plantas 
e hortas eram um amor que ela não conseguiu abrir 
mão e até antes de seus sintomas ela continuou fazen-
do”, disseram. 

Música preferida?
Tinha um gosto musical muito variado. “É difícil 

dizer uma única música, porém havia algumas: ‘Asa 
Branca’ ela achava linda. Por ela ter um tato muito 
versátil, ela ainda tinha sua alma de criança intacta e 
adorava ‘Ai, bota aqui o seu pezinho’. Também com seu 
lado religioso aflorado, ela amava a música ‘A Barca’, 
muito tocada em igrejas. Ela gostava muito do Padre 
Alessandro Campos em especial a música O que é que 
eu sou sem Jesus?”, recorda a família com carinho. 

Nos ajude a contar a história daqueles que amamos, 
e que acabaram perdendo a batalha contra a Covid-19. 

São pessoas nossas, da nossa terra. 
Queremos eternizar a memória daqueles que um dia foram tão importantes. 

Entre em contato com a reportagem!

Mensagem da Família
SE PUDÉSSEM FALAR ALGO A ELA, O QUE SERIA?

“Diríamos algo como: Muito obrigado por todos os ensinamentos, pela vida que nos deu, por toda a paciência e 
tempo dedicado a todos nós. Nossa família aprendeu a ser humilde e a lidar com todos os nossos problemas graças 
às palavras e exemplos que ela sempre pode nos proporcionar. Você foi cedo do nosso ponto de vista, mas sabemos 

que depois de 87 anos de pura atividade, a canseira chega e o descanso é merecido. 
Sentimos muito sua falta, mas aceitamos que sua missão aqui chegou ao fim, o que não quer dizer que seus 

hábitos, costumes, ensinamentos e memórias também vão chegar, pois enquanto depender de nós, continuaremos 
vivendo e passando tudo isso à frente. Não nos despedimos, apenas dizemos um “até logo” na esperança de 

podermos revê-la.
Sabemos também que está olhando por nós e depois de toda essa dedicação da sua parte, não vamos desistir 

perante nenhuma dificuldade, porque você nos diria que “amanhã é outro dia” e que “Deus proverá” o que for 
necessário. 

Te amaremos para sempre.
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Desde o começo da pandemia, 
em março de 2020, somos bom-
bardeados por notícias de mortes 
decorrentes de Covid-19. O ce-
nário é assustador. 

Então, quando começam os 
primeiros sintomas da síndrome 
respiratória, o medo toma conta. 
E, quando é confirmada a conta-
minação, a sensação de impotên-
cia diante do vírus é gigante. Os 
números de contaminados pela 
doença não param de crescer, e 
uma grande porcentagem desse 
número precisa de internação 
para combater a Covid-19.

Rafael Paes, de 31 anos, pas-
sou por momentos de incerteza e 
medo. Morador de União da Vi-
tória, o engenheiro civil sentiu os 
primeiros sintomas da Covid-19 
no dia 05 de maio. No primeiro 

SUPERAÇÃO

“A PIOR SENSAÇÃO DISSO TUDO É QUANDO O MÉDICO 
FALA QUE VOCÊ SERÁ INTUBADO... 
O MEDO DE MORRER TE DOMINA”

Engenheiro Civil, Rafael Paes, morador de União da Vitória, relata a sua angustiante jornada contra a Covid-19

Por Gabrielly Cesco
diagramador@jornalocomercio.com

teste, feito em laboratório parti-
cular, resultado negativo.

Como os sintomas persistiam, 
ele realizou uma bateria de exa-
mes, e por recomendação médi-
ca realizou um novo teste. Após 
três dias, novamente resultado 
negativo. “Retornei ao médico, 
como dois testes haviam dado 
negativo, realizei mais exames, e 
recebi indicação para procurar 
um médico infectologista.”

AGRAVAMENTO 
DE SAÚDE

Após alguns dias do segundo 
teste negativo, Rafael teve piora 
nos sintomas apresentando falta 
de ar e foi internado no hospital 
APMI.

No dia seguinte, após realizar 
uma tomografia apareceu o com-

prometimento de 50% dos pul-
mões. “Me colocaram no iso-
lamento de covid, pois, segundo 
o médico, mesmo com os testes 
negativos o meu quadro clínico 
era claramente de Covid-19”.

INTUBAÇÃO
Rafael começou usando ape-

nas oxigênio, depois máscara de 
oxigênio, e por fim, com a piora 
do quadro e, devido à saturação 
baixa, ele precisou ser transferi-
do para a UTI e deveria ser in-
tubado.

Neste dia ele realizou um ter-
ceiro exame. Após três dias de 
intubação na Unidade de Tera-
pia Intensiva, foi confirmada a 
doença. “A pior sensação disso 
tudo é quando o médico fala que 
você será intubado, é um misto 
de sentimentos ruins, onde o 
medo de morrer te domina.”

Durante os 12 dias em que 
esteve intubado, foi detectada 
uma bactéria nos pulmões, o que 
fez o quadro de saúde do enge-
nheiro agravar. Depois veio a 
falência dos rins, onde precisou 
de hemodiálise, e mais uma vez 
o quadro piorou devido a outra 
bactéria.

TRAQUEOSTOMIA
Mesmo depois de passar pela 

hemodiálise, foi sugerida uma 
cirurgia de traqueostomia para 
Rafael. Após cirurgia, começa-
ram a diminuir a medicação para  
que ele acordasse, o que aconte-
ceu 15 dias após o internamento.

“Quando retomei a consci-
ência, tive restrições de movi-
mentos nos braços e pernas, bas-
tante dificuldade em falar e se 
alimentar.”

No hospital, já iniciou as pri-
meiras sessões de fisioterapia. 
“Elas foram fundamentais para 
minha recuperação rápida”.

Rafael ficou ao todo 14 dias 
intubado. “Durante o período 
em que estive no hospital eu 
sinceramente estava com muito 
medo de morrer, mas quando 
ganhei alta, foi a melhor notícia 
que já recebi. Hoje vejo a vida 
com outros olhos, agradeço mui-
to a Deus por ter o melhor pai, 
a melhor mãe e a melhor espo-
sa, eles são fundamentais todos 
os dias na minha recuperação.” 

Ele recebeu alta no dia 02 de ju-
nho. 

CUIDADOS 
Segundo Rafael, os cuidados 

agora são manter sempre o uso da 
máscara, evitando aglomerações 
e fazendo o uso de álcool em gel. 
Para a retomada dos movimentos 
está fazendo sessões diárias de 
fisioterapia. Ele é funcionário da 
Pormade e já retornou para as 
atividades na empresa.

AGRADECIMENTO
“Primeiramente gostaria de 

agradecer a todos os heróis do 
hospital APMI, que me deram um 
excelente atendimento e também 
a todas as pessoas que torceram, 
rezaram, deram apoio aos meus 
familiares neste momento difícil 
que passamos juntos! Meu muito 
obrigado e minha eterna grati-
dão a cada um! Espero que em 
poucos dias eu consiga retomar 
a minha vida normal.”

O QUE É 
TRAQUEOSTOMIA 
A traqueostomia (TQT) é um procedimento cirúrgico onde 
ocorre a abertura da parede anterior da traqueia, fazendo uma 
comunicação da mesma com o meio externo, com o objetivo 
de dar ao paciente uma possibilidade para respirar. Este 
procedimento é indicado quando há acúmulo de secreção 
traqueal, inativação da musculatura respiratória ou para 
promover uma via aérea estável em paciente com intubação 
traqueal prolongada. O método tem aumentado durante a 
pandemia da Covid-19, uma vez que, quem é acometido pela 
doença, pode ter complicações respiratórias.

Divulgação/Arquivo Pessoal
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Imagine uma criança tendo 
suas primeiras experiências com 
o mundo. Seus pais sabem que 
o fogo queima, machuca, mas 
talvez a criança precise, por des-
cuido, colocar seu dedo perto de-
mais do fogo para saber que essa 
não é uma boa ideia. Seu corpo 
passa, então, a emitir um alerta 
de perigo toda vez que está perto 
demais de se queimar. As vacinas 
seguem esse mesmo princípio. 

Elas funcionam levando para o 
corpo do imunizado um pedaço 
pequeno e inofensivo do vírus 
para apresentar o organismo ao 
que se deseja combater. Dessa 
forma, caso a pessoa seja con-
taminada, seu corpo não será 
pego de surpresa e saberá quais 

POR QUE É IMPORTANTE TOMAR A 2ª DOSE DA VACINA 
CONTRA A COVID-19?

Esquema vacinal deve ser completado para garantir a eficácia máxima de cada imunizante
Por Ivana Caroline Porn e Wannessa Stenzel
ivana@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

ferramentas usar para derrotar a 
doença. Contudo, nem sempre 
essa introdução consegue atingir 
sua total capacidade com apenas 
uma dose de imunizante, por 
isso a importância de se com-
pletar o esquema vacinal quando 
for necessário. 

No caso da Covid-19, apenas 
a vacina da Janssen garante má-
xima proteção com apenas uma 
dose. O Brasil tem acordo de 
compra desse imunizante, e as 
primeiras 1,5 milhão de doses 
das 38 milhões previstas chega-
ram ao país na quarta-feira, 23.

Todas as demais vacinas utili-
zadas no Brasil atualmente ne-
cessitam de uma segunda dose. 
De acordo com suas bulas, a 

segunda dose da vacina Coro-
navac, do Instituto Butantan, 
deve ser aplicada em, no má-
ximo, 28 dias após a primeira 
dose; enquanto que as vacinas 
CoviShield, da Astrazeneca/
Fiocruz, e Comirnaty, da Pfi-
zer, devem ter sua segunda dose 
administrada em, no máximo, 84 
dias após a primeira dose.

Segunda dose em atraso
Segundo dados do Laborató-

rio de Estatística e Ciência de 
Dados da Universidade Fede-
ral de Alagoas (Ufal), em 20 de 
junho, 8.525 pessoas estavam 
com a aplicação da segunda dose 
em atraso. O número, contudo, 
chegou a ser de 1.609.340 pes-
soas em 09 de maio. 

Segundo a Diretora da 6ª 
Regional de Saúde do Paraná, 
Paula Fernanda Quaglio Kr-
zyzanowski, na região existem 
alguns casos de atraso na vaci-
nação. No entanto, Paula expli-
ca que existe um acompanha-
mento dos vacinados, e que os 
profissionais responsáveis pela 
vacinação buscam contato com 
as pessoas que não tomaram a 
segunda dose no tempo previsto 
para que essas recebam o imu-
nizante. “O mais importante é 
completar o esquema vacinal. A 
pessoa é considerada imuniza-
da 15 dias após a aplicação da 
segunda dose. Então a gente vê 
muitas comemorações válidas 
de pessoas quando tomam a pri-
meira dose, mas tão importante 
quanto a primeira é a segunda 
dose. Completar esse esquema é 

estar de fato imunizado”.   
A infectologista do Vale do 

Iguaçu, Suzane Pereira, admite 
a preocupação por conta de pos-
sível abandono do esquema vaci-
nal. “Falar sobre a imunização 
das pessoas é um assunto muito 
importante. Nós, os profissionais 
da saúde, contamos que a curva 
de contágio diminua por conta 
da vacinação. Caso a vacinação 
não aconteça de maneira efetiva, 
essa ‘bendita’ onda de vírus não 
consegue cair, porque o contá-
gio continua acontecendo. Se o 
brasileiro quer voltar a sua vida 
normal, faz-se necessárias as 
vacinações corretas. O cidadão 
precisa colaborar tomando as 
doses da vacina; se tomar somen-
te a primeira dose, vamos conti-

nuar com as mesmas medidas de 
prevenção, mesmas restrições sa-
nitárias e novos decretos gover-
namentais. Isso vai prejudicar e 
muito o progresso do término da 
pandemia”, afirma. 

A Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm), em um 
comunicado, enfatizou sobre a 
importância da segunda dose 
contra a Covid, justificando a 
sua eficácia a partir de estudos 
que os testaram fazendo duas 
aplicações. “Estamos esperando 
que todos tomem as segundas 
doses das vacinas Coronavac 
(do Instituto Butantan), da As-
traZeneca (Fiocruz), e da Pfi-
zer-BioNTech. Quem mantiver 
apenas uma dose não terá a efi-
cácia completa da vacina para 

No Vale do Iguaçu, 
qual o quadro do 

paciente vacinado 
e que pegou a 

Covid? 
Segundo Suzane, o paciente 

não tem evoluído para 
a fase grave da doença. 
“É importante deixar 

claro que àqueles que são 
internados no hospital, 
mesmo vacinados para 
a Covid-19, é porque 

apresentam comorbidades. 
As complicações geralmente 
não são por conta da Covid 

em si”.

“Caso a vacinação não 
aconteça de maneira efetiva, 

essa ‘bendita’ onda de vírus não 
consegue cair, porque o contágio 

continua acontecendo”.

Arquivo
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si e para outras pessoas, preju-
dicando a proteção coletiva”, 
disse Suzane.

A infectologista lembra, ain-
da, que o Programa Nacional 
de Imunização (PNI) do Bra-
sil prevê as duas doses da va-
cina contra a Covid. A reserva 
de imunizantes para a aplicação 
de segundas doses se dá como 
garantia de oferta do esquema 
vacinal completo. Sendo assim, 
quando um município recebe 
1000 doses de um imunizante, 
por exemplo, apenas 500 são 
distribuídas imediatamente, en-
quanto as outras 500 são guar-
dadas para serem administradas 
como segunda dose. “A questão 
é que quando as doses são en-
viadas aos municípios acontece 
a orientação sobre os frascos 

de primeira e segunda dose. Es-
tas não podem ser destinadas 
para aplicação em segunda dose 
como substituição à primeira. 
Essa recomendação se dá por 
alguns fatores, o primeiro deles 
é que o público prioritário pre-
cisa ter assegurada a aplicação 
de duas doses dos imunizantes 
para maior proteção contra a 
Covid-19”, explica.

Andamento na vacinação 
na região 

De acordo com Paula, 85% de 
todas as doses de vacina recebi-
das pela 6ª Regional de Saúde 
e distribuídas aos municípios já 
foram aplicadas. “Esses núme-
ros são muito dinâmicos, a gente 
sempre fala isso por conta do 
sistema de informação. Hoje a 
gente sabe que tem pessoas sen-
do vacinadas, mas as equipes 
no final do dia é que conseguem 
chegar no sistema de informa-

ção, sentar, registrar de forma 
mais calma, então esses dados é 
só amanhã que teremos acesso. 
Por isso que eu falo que é sem-
pre muito dinâmico. Às vezes a 
gente consulta em um sistema é 
um número, em outro sistema é 
outro número, mas, de uma for-
ma geral, nós temos 85% das 
doses que chegaram na nossa 
região já aplicadas”, relata. 

Quanto a previsão de vacina-
ção, Paula lembra que o governo 
do Paraná divulgou a previsão 
de que vacinará toda a popula-
ção acima de 18 anos, com pelo 
menos a primeira dose, até o fi-
nal de setembro. “O importante 
que a gente sempre ressalta é 
que é uma estimativa, a gente 
não tem como garantir 100% 
que vai vir essas doses. O nosso 
trabalho que a gente garante é 
que a partir do momento em que 
ela chegou ao Paraná a Central 
de Medicamento do Paraná (Ce-

mepar) rapidamente faz todas 
as notas, todas as separações, 
nosso motorista da regional vai 
lá e busca as vacinas. Elas che-
gam aqui na região e a gente já 
distribui para os municípios, e 
eles tão rápido quanto podem, e 
de maneira organizada, aplicam 
na população”, explica.

Vida normal 
após as duas doses?

No futuro, quando a maior 
parte da população estiver vaci-
nada, poderemos voltar à rotina 
sem o uso de máscaras e dimi-
nuindo o distanciamento. Con-
tudo, é importante ressaltar que 
as vacinas, apesar de eficientes, 
não garantem 100% de eficá-
cia contra a contaminação. Seu 
principal objetivo é diminuir os 
casos graves da doença. Sendo 
assim, neste primeiro momento, 
é necessário manter os protoco-
los de segurança já vigentes.

Grau de eficácia das vacinas 
disponíveis no Brasil 

As vacinas protegem tanto contra a contaminação, mas, principalmente, contra a 
manifestação de casos graves da doença. 

Conforme informações da Sociedade Brasileira de Imunizações:

AstraZeneca: 
oferece uma proteção geral de 76%, 22 dias após a primeira dose. Com a segunda, a 

eficácia sobe para 81%.

Pfizer
após a primeira dose, apresentou uma eficácia de até 85%. Com as duas, 95%.

Coronavac
produzida pela Sinovac/Instituto Butantan, teve uma eficácia geral de 49,6% após a 

primeira dose. Com as duas, 50,7% duas semanas após a aplicação. Sua eficácia contra 
casos leves é de 78%, e contra casos graves é de 100%.

Jansen
tem eficácia de 85% contra casos graves após a aplicação da primeira e única dose. 

Reprodução/Internet



PASSEIO COSTANEIRO 

O secretário da Casa Civil, Guto Silva, e secretário do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo, Márcio Nunes, anunciaram a construção do Passeio 
Costaneiro da Integração. O parque está sendo projetado para integrar as cidades 
de Santo Antônio do Sudoeste, no Paraná, e San Antonio, na Argentina. O Passeio 
Costaneiro da Integração prevê uma área integrada com aproximadamente 1,5 km 
de extensão. Nos dois lados serão implantados mirantes, ciclovias, lagos, decks, 
academias ao ar livre e instalações urbanas.  

Parques lineares
A instalação de parques lineares por meio do Programa Estadual Parques 

Urbanos deve mudar o visual de muitos municípios do Norte Pioneiro, além 
de atrair mais turismo para a região e melhorar o meio ambiente. Essas áreas 
configuram muito mais do que um espaço de lazer e convivência que deixa a 
cidade mais bonita e agradável, sendo também importantes para a preservação dos 
locais, chamadas pelos especialistas de “fundos de vale”.

23ª Campanha
Toda a população acima de seis meses de idade poderá se vacinar contra a gripe 

pelo SUS no Paraná. A decisão foi aceita após apresentação dos baixos índices de 
cobertura da 23ª Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza no Paraná, 
que iniciou no dia 12 de abril e deve permanecer até 9 de julho.

Acesso permitido!
O Estado de S. Paulo publicou, nesta quarta-feira, 23, que o ministro do 

Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes autorizou que a defesa do 
ex-governador paranaense Beto Richa (PSDB), tenha acesso aos diálogos da 
Operação Spoofing. São conversas atribuídas a integrantes da força-tarefa da 
Operação Lava Jato, obtidas por hackers e apreendidas pela Polícia Federal. 

Contra covid I
A empresa paranaense Belcher Farmacêutica, da cidade de  Maringá, assinou 

com o Ministério da Saúde um contrato para intermediar a aquisição de 60 milhões 
de doses da vacina Convidecia, da chinesa CanSino Biologics, em conjunto com a 
Academia de Ciências Médicas Militares da China. A vacina, de dose única, tem 
65% de eficácia contra a covid-19 e previne 90% dos casos graves.

Contra covid II
A entrega das vacinas intermediadas pela Belcher deve ser feita entre o terceiro 

e quarto trimestre deste ano. A Anvisa ainda não aprovou a vacina da CanSino para 
uso emergencial; o pedido foi feito em 19 de maio e permanece em análise.

O preço negociado por dose é de 17 dólares. 
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Fique por dentro do que acontece 
no Esporte da região! 
Acesse o Blog Momento Esportivo 
no Portal Vvale pelo QR Code 
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SÉRIE B DO PARANAENSE 
COMEÇA DIA 29 DE AGOSTO
Iguaçu busca vaga na elite do futebol estadual

Em reunião online promovida na sexta-feira, 18, pela Federação Paranaense de Futebol (FPF) foi 
definida a fórmula de disputa da Série B do Campeonato Paranaense 2021. Com a participação de 
dez equipes, a competição tem previsão de início em 29 de agosto.

A Associação Atlética Iguaçu é uma das equipes que busca o acesso, em 2022 à elite do futebol 
paranaense em 2022. O presidente do clube, José Luis Ruski participou do encontro liderado pelo 
presidente da FPF, Hélio Curi.

Além do Iguaçu disputam a Série B o Andraus, Apucarana, Araucária, União, Independente, 
Nacional, Prudentópolis, PSTC e Verê.

Fórmula de disputa
Ficou definido que as dez equipes se enfrentam em turno único com nove rodadas, classificando os 

quatro primeiros para as semifinais. O primeiro enfrenta o quarto e o segundo terá pela frente o terceiro 
colocado. Os classificados, além de disputar o título, garantem o acesso para a primeira divisão no ano 
que vem.

Ruski enfatizou para a TV Iguaçu que ficou definida a restrição de torcedores ao estádio seguindo 
os protocolos de saúde impostos pela pandemia da Covid-19. “Continuaremos com os testes 
(Covid-19) e com os portões fechados, o que encarece por um lado e reduz arrecadação pelo outro. 
Mas estamos nos preparando da melhor forma possível para esta missão e vamos novamente em busca 
do acesso com um time forte”, disse.

O Iguaçu segue sua preparação com o fortalecimento de parcerias, plano de sócios-torcedores e 
nos próximos dias o trabalho de observação de atletas que podem compor o grupo de jogadores para o 
Estadual.

Divulgação/AAI

José Luis Ruski participou do Conselho Técnico

TENISTA DO VALE DO IGUAÇU 
DISPUTA EVENTO NACIONAL
Rafael Martins de Souza estreia
em competições nacionais

O tenista do Vale do Iguaçu, Rafael Martins de Souza, estará 
competindo entre os dias 1º e 08 de julho em dois torneios do 
CNIP (Campeonato Nacional de Incentivo ao Profissionalismo). 
Os eventos acontecem na cidade de Florianópolis (SC).

Será o primeiro evento nacional do tenista, que está motivado 
para buscar um bom resultado. “É a realização de um sonho, 
treinei muito desde maio a parte física e técnica e estou confiante 
em garantir um bom resultado nas competições”, destacou.

Rafael vai competir na categoria Adulto Masculino e o 
objetivo é seguir para a disputa de outras competições no segundo 
semestre. “Pretendo participar de outros eventos ao longo do 
ano e seguir representando nossas cidades”, definiu.

Tenista participa da categoria Adulto Masculino

VOLANTE DE UNIÃO 
DA VITÓRIA ACERTA 
COM CLUBE GAÚCHO
Rafael Hasse chega para sua terceira 
passagem no EC Igrejinha

Rafael Hasse, atleta de União da Vitória, foi confirmado nesta 
semana como novo reforço do Esporte Clube Igrejinha para 
a disputa da Divisão de Acesso do Campeonato Gaúcho de 
Futebol.

O volante de 27 anos retorna ao clube gaúcho após duas 
passagens de sucesso. O jogador é polivalente e em diversos 
jogos atuou como zagueiro, se destacando também na função.

Para o atleta, esse é um dos momentos mais importantes na sua 
carreira. “Muito feliz e motivado, rumo ao acesso”, definiu. Em 
sua trajetória, Rafael também defendeu o Futebol Clube Porto 
no Campeonato Catarinense e a Associação Atlética Iguaçu no 
Paranaense.

Divulgação
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“BELLA CIDADE DOS VERDES HERVAES”

UNIUV LANÇA PRIMEIRO 
E-BOOK COM ELEMENTOS 
SOCIOCULTURAIS LOCAIS

Cerimônia aconteceu na quinta-feira, 24, 
em formato online 

O Conselho Editorial do Centro Universitário de União da Vitória 
(Uniuv) vem avançando no caminho digital. Prova disso foi que na quinta-
feira, 24, aconteceu o lançamento de “Bella cidade dos Verdes Hervaes: 
indicação geográfica, potencialidades e desafios da erva-mate em São 
Mateus do Sul - Paraná”, que vai ser todo em formato de livro eletrônico.

O primeiro e-book da Instituição foi editado pelo Conselho Editorial da 
Uniuv, organizado e escrito por Alcimara Aparecida Föetsch, professora 
da Unespar - Campus de União da Vitória; Filipe de Souza dos Santos, 
professor da Uniuv e Sidnei Muran, jornalista, historiador e escritor. 

A obra divulga informações essenciais sobre a produção, o uso, a 
diversificação e a comercialização da erva-mate na região, bem como a 
obtenção da Indicação Geográfica (IG) pelo município de São Mateus do 
Sul. Dividido em três partes, o livro apresenta aspectos histórico-geográficos, 
conta detalhes sobre a obtenção da IG, socializa inspirações e evidencia a 
utilização da planta para o Sul do Brasil. Ainda, promete mesclar produção 
acadêmica, informações jornalísticas e comerciais, além de destacar 
elementos socioculturais locais. 

O Ebook ou e-book é uma abreviação do termo inglês eletronic book e 
significa livro em formato digital. Em prática é um arquivo que funciona no 
seu computador, tablet ou celular e que pode ser uma versão eletrônica de 
um livro que já foi impresso ou um texto original publicado apenas na forma 
digital.

Um pouco mais sobre o formato e-book: 
• Em 1971, Michael Hart criou o Projeto Gutenberg, a primeira biblioteca 
digital do mundo, desenvolvida para viabilizar uma coleção de livros 
eletrônicos gratuitos a partir de volumes físicos e com direitos autorais livres;

• 1998 Rocket Ebook: primeiro e-book reader – considerado o pioneiro.

Serviço 

E-book da Uniuv terá distribuição gratuita e para fazer o download da obra 
basta acessar o endereço http://uniuv.edu.br/livro-bella-cidade-dos-verdes-
hervaes.php

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.brA semana foi de 

comemoração 
dupla na família 
Baiak. Renan 
fez aniversário no 
dia 22 e no dia 23 
foi o dia de seu 
pai Anderson 
celebrar a chegada 
de um novo ciclo. 
Parabéns!

Na sexta-feira, 18, o diretor geral do Grupo Verde Vale de Comunicação, Caique 
Agustini, recebeu na sede do Grupo os vereadores Gildo Luiz Masselai e Luiz 

Alberto Pasqualin. Eles realizaram a entrega de uma Moção de Aplausos concedida 
ao Jornal O Comércio pela passagem dos seus 90 anos. Os vereadores também foram 

recepcionados pelo editor-chefe do Jornal O Comércio, Eduardo Carpinski.

Léia Alberti fez aniversário na quinta-feira, 
24. Felicidades! 

Flávia Besmayer comemora idade 
nova na sexta-feira, 25. Parabéns!
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Termina no dia 30 o prazo para a atu-
alização cadastral de rebanho no Para-
ná. O processo acontece desde o dia 1º 
de maio e o produtor que não efetuar o 
cadastramento perderá o acesso a trân-
sito animal e poderá ser multado.

O Estado recebeu no dia 27 de 
maio a certificação por parte da Or-
ganização Mundial de Saúde Ani-
mal (OIE), o status internacional de 
área livre de febre aftosa. O cadas-
tramento de rebanho é fundamental 
para a manutenção desta condição. 
“Conquistar foi um árduo trabalho, 
manter também é uma tarefa difícil 
porque a gente não conta mais com a 
vacina”, disse o secretário da Agri-
cultura e do Abastecimento, Nor-
berto Ortigara.

Ortigara enfatizou em entrevista 
à rádio CBN Vale do Iguaçu que o 
Paraná está visado em todo o mundo 
com a procedência de seu rebanho. “O 
nível está bem mais alto, o mundo está 
confiando na procedência de nosso re-
banho, por isso precisamos ter a cons-

AGROPECUÁRIA

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL DE REBANHO 
SEGUE ATÉ O DIA 30 NO PR

Produtor que não efetuar a atualização poderá ser multado e perder a emissão da Guia de Trânsito Animal (GTA)

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br

D
ivulgação/G

ilson A
breu

ciência da importância dessa certifica-
ção”, afirmou.

Penalidades
O produtor que não efetuar o cadas-

tramento perderá a emissão da Guia 
de Trânsito Animal (GTA), documen-
to adotado para todas as movimenta-
ções entre propriedades ou para abate 
em frigoríficos. Além disso, poderá ser 
multado em R$ 113,54.

Como atualizar
Os produtores podem efetuar a atu-

alização de rebanhos pela internet ou 
pessoalmente em uma das unidades 
locais da Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar), sindicatos 
rurais ou escritório de atendimento de 
seu município (prefeituras).

Região 
No boletim divulgado pela Adapar 

nesta quinta-feira, 24, a regional de 
União da Vitória apresentava 46% de 
atualização cadastral de rebanhos.
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TREM DAS ETNIAS TURISMO S.A.
CNPJ: 32.174.224/0001-06

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os Senhores e Senhoras Acionistas da empresa Trem das Etnias Turismo S.A., de 
acordo com o artigo 131, parágrafo único, da Lei 6404/76, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 28 de junho de 2021, às 19:00 horas, na sede da companhia, na Rua Pedro Mazurechen, 14, 
bairro São Pedro, em Porto União (SC).
1 - Assembleia Geral Ordinária (Art. 132 da Lei 6404/76):
Ordem do Dia:
1. Prestação de contas da atual Diretoria e do Exercício anterior, conforme artigo 8º do Estatuto Social;
2. Deliberação sobre a destinação dos lucros do exercício anterior, se houver, conforme Artigo 28º, 
parágrafos 1º, 2º e 3º;
3. Apresentação do planejamento das atividades para o ano de 2021;
4. Outros assuntos de interesse social.
De acordo com o Art. 133 da Lei 6404/76, acham-se à disposição dos Acionistas, no endereço acima, o 
relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos de 2020, cópia 
das Demonstrações Financeiras e demais documentos pertinentes à ordem do dia.
Porto União (SC), 25 de junho de 2021.

Diretor-Presidente Irene F. Weber
Diretor-Financeiro Otávio Vogel

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 36/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal 

de Administração
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 inciso XXII da Lei Federal 8.666/93, 
em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de 
Licitações, RATIFICO a DISPENSA DE LICITA-
ÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
nº 143/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: Contratação da empresa Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica do Paraná – 
COPEL, para prestação de serviços público de 
Distribuição de Energia Elétrica a todas as Uni-
dades Consumidoras atendidas em Baixa Ten-
são sob a responsabilidade e titularidade desta 
municipalidade.
Favorecido: Copel Distribuição S.A, CNPJ: 
04.368.898/0001-06
Valor Total R$ 659.007,36 (Seiscentos e cinquen-
ta e nove mil sete reais e trinta e seis centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso XXII da Lei 
nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 36/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.43.99 e 
3.3.90.39.43.30.
Dotação orçamentária: 02.02.2.004.3.3.90.39- 
04.01.2.014.3.3.90.39- 05.02.6.001.3.3.90.39- 
05.02.6.002.3.3.90.39- 06.01.2.021.3.3.90.39- 
06.01.2.027.3.3.90.39- 07.01.2.010.3.3.90.39- 
07.04.2.072.3.3.90.39- 08.01.2.062.3.3.90.39- 
09.01.2.050.3.3.90.39.
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 23 de junho de 2021. 

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 37/2021. 

Interessado: Departamento de Projetos 
e Engenharia.

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 inciso I da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 144/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação da elaboração de projetos, destina-
dos a pavimentação poliédrica do trecho que ini-
cia na rodovia Elvino Barczak em direção à Linha 
Paredão e do trecho iniciado em continuidade da 
AV. Pres Getulio Vargas em direção à Linha Vitó-
ria- zona rural, desta municipalidade.
Favorecido: OLIVEIRA E OLINQUEVICZ EN-
GENHARIA E CONSTRUÇÃO inscrita no 
CNPJ:19.921.532/0001-90.
Valor Total R$ 32.175,00(Trinta e dois mil cento e 
setenta e cinco reais.)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso I da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 37/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 
Dotação orçamentária: 
02.02.2.004.3.3.90.39.00.00.00 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 23 de junho de 2021. 

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 31/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Saúde.

À vista dos elementos contidos no presente processo devidamente justificado, CONSIDERANDO que 
o PARECER JURÍDICO prevê a INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto no artigo 25 da Lei 
Federal 8.666/93, e no uso das atribuições que me foram conferidas, em especial ao disposto no artigo 
26 da Lei de Licitações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMI-
NISTRATIVO nº 142/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à prestação dos serviços nos termos da adjudicação expedida 
pela Comissão Permanente de Licitação, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação visa à contratação de empresa especializada em ma-
nutenção de equipamentos de radiologia incluso serviços e materiais que serão destinados ao Hospital 
Santa Terezinha desta municipalidade.
Favorecido: Carestream do Brasil Comércio e Serviços de Produtos Médicos LTDA inscrita no CNPJ: 
08.546.929/0001-22.
Valor Total R$ $ 9.720,00 (Nove mil setecentos e vinte reais)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de inexigibilidade de licitação nº 31/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 
Dotação orçamentária: 04.01.2.014.3.3.90.39 
Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade legal, em especial à prevista no caput do artigo 26 
da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, seja o presente expediente devidamente autuado e arquivado.
Cruz Machado-PR, 21 de Junho de 2021.

_____________________________
Prefeito Municipal

REMASA REFLORESTADORA S.A.
CNPJ - 76.008.960/0001-60 e NIRE 41300085447

7ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados os senhores acionistas para comparecer à Assembleia Geral Or-
dinária da Remasa Reflorestadora S.A. (“Companhia”) que se realizará de maneira SEMIPRESENCIAL, 
no dia 30 de junho de 2021, às 9h30, na sede social da Companhia na Fazenda Lageado Grande 01, 
Rodovia PR 170 – Km 522, Zona Rural, CEP 84.640-000, no município de Bituruna, Estado do Paraná, 
para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 
a) Tomar as contas dos administradores e examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras, 
acompanhadas do parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2020; 
b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2020; e
c) Ratificar a remuneração da Diretoria para o exercício social de 2021.
1. Os acionistas poderão participar à distância mediante atuação remota via sistema eletrônico, conforme 
informações de acesso e funcionamento detalhadas em carta endereçada aos acionistas. 
2. Para o registro da presença, o participante deverá realizar a transmissão de áudio e vídeo, a fim de 
possibilitar a verificação da sua identidade.
3. A fim de evitar atrasos, recomenda-se que o acesso ao link se dê com, no mínimo, 10 (dez) minutos de 
antecedência ao horário de início da assembleia.
4. A Companhia não poderá ser responsabilizada por problemas decorrentes dos equipamentos de infor-
mática, incompatibilidade do sistema eletrônico com o equipamento do acionista ou da conexão à rede 
mundial de computadores dos acionistas, assim como por quaisquer outras situações que não estejam 
sob o seu controle.
5. Para participar na Assembleia, os Srs. Acionistas deverão apresentar, até 30 (trinta) minutos antes do 
início do conclave, por meio de protocolo eletrônico via e-mail ao endereço alceu@remasa.com.br, ori-
ginais ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista 
ou de seu representante; e (ii) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na 
hipótese de representação do acionista.
Bituruna, 10 de junho de 2021. 
 

ALCEU GUGELMIN JÚNIOR 
Diretor Presidente

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE REGULARIZAÇÃO

GILSON CAPELETTE DE OLIVEIRA – PAPEL E CELULOSE - EIRELI, 
torna público que recebeu do Instituto Agua e Terra - IAT a Licença de 
Operação de Regularização nº 36733 para a CGH Capelette, localizada 
na linha Potingal, município de Cruz Machado- PR.

PUBLICAÇÃO LEGAL
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EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 140/2021
PROCESSO DE DISPENSA Nº 35/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Sérgio Klocko inscrito no CPF 
243.824.859-91	
OBJETO: É objeto da presente dispensa de licita-
ção visa à locação do imóvel de Sérgio Kloczko, 
habilitado e credenciado no credenciamento 
006/2020, para servir de moradia para as famí-
lias que se encontrarem em situação de vulne-
rabilidade social.
VALOR TOTAL: R$ 5.644,80(Cinco mil seiscen-
tos e quarenta e quatro reais e oitenta centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses.
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso X.

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 143/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 36/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Copel Distribuição S.A inscrita 
no CNPJ: 04.368.898/0001-06
OBJETO: Contratação da empresa Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica do Paraná – 
COPEL, para prestação de serviços público de 
Distribuição de Energia Elétrica a todas as Uni-
dades Consumidoras atendidas em Baixa Ten-
são sob a responsabilidade e titularidade desta 
municipalidade.
VALOR TOTAL: R$659.007,36 (Seiscentos e 
cinquenta e nove mil sete reais e trinta e seis 
centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso 
XXII

__________________________                        
CONTRATANTE                                         

Município de Cruz Machado                                      

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 144/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 37/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: OLIVEIRA E OLINQUEVICZ 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO inscrita no 
CNPJ:19.921.532/0001-90.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação da elaboração de projetos, destina-
dos a pavimentação poliédrica do trecho que ini-
cia na rodovia Elvino Barczak em direção à Linha 
Paredão e do trecho iniciado em continuidade da 
AV. Pres Getulio Vargas em direção à Linha Vitó-
ria- zona rural, desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 32.175,00(Trinta e dois mil 
cento e setenta e cinco reais.)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inci-
so I

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 142/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 31/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Carestream do Brasil Comércio 
e Serviços de Produtos Médicos LTDA inscrita no 
CNPJ: 08.546.929/0001-22.
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação de empresa especializada 
em manutenção de equipamentos de radiologia 
incluso serviços e materiais que serão destina-
dos ao Hospital Santa Terezinha desta munici-
palidade.
VALOR TOTAL: R$ 9.720,00 (Nove mil setecen-
tos e vinte reais)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

Produtiva Incorporadora Eireli CNPJ 28.156.726/0001-37, 
torna público que requereu ao Instituto Água e Terra, a 
Licença Prévia (LP), para Parcelamento de solo Urbano - 
Loteamento Industrial Imigrante, na Localidade de Marco 
Cinco, Extensão urbana do Distrito de Jangada do Sul, 
município de General Carneiro, PR. Foi determinado estudo 
de impacto ambiental.

PUBLICAÇÃO LEGALTERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO

Processo de Dispensa: 35/2021. Interessado: Secretaria Municipal de Assistência Social
À vista dos elementos contidos no presente processo devidamente justificado, CONSIDERANDO que 
o PARECER JURÍDICO prevê a DISPENSA em conformidade ao disposto no artigo 24 inciso X da Lei 
Federal 8.666/93, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RATIFICO a DISPENSA 
DE LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 140/2021. Autorizo em consequência, a 
proceder-se à prestação dos serviços nos termos da adjudicação expedida pela Comissão Permanente 
de Licitação, conforme abaixo descrito: OBJETO: É objeto da presente dispensa de licitação visa à loca-
ção do imóvel de Sérgio Kloczko, habilitado e credenciado no credenciamento 006/2020, para servir de 
moradia para as famílias que se encontrarem em situação de vulnerabilidade social. Favorecido: Sérgio 
Klocko inscrito no CPF 243.824.859-91 Valor Total: R$ 5.644,80(Cinco mil seiscentos e quarenta e qua-
tro reais e oitenta centavos) Fundamento Legal Artigo 24 Inciso X da Lei nº 8.666/93. Justificativa anexa 
nos autos do processo de dispensa de licitação nº 35/2021. Elemento de Despesa: 3.3.90.32.00.00.00
Dotação orçamentária: 05.01.2.048.3.3.90.32 Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade le-
gal, em especial à prevista no caput do artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, seja o presente 
expediente devidamente autuado e arquivado. Cruz Machado-PR, 21 de Junho de 2021.

______________________________
Prefeito Municipal
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Luilson Schwartz, empresário no Vale do Iguaçu, 
sugere que o ‘Capital de Giro’ é o coração de um em-
preendimento, por meio da sua participação na situa-
ção do fluxo de caixa e no funcionamento sustentável 
de uma empresa. Em entrevista à CBN Vale do Igua-
çu, apresentou dicas para manter as contas em dia e 
estabelecer o sucesso do seu negócio; além de citar 
estratégias para ter o capital de giro como seu aliado. 

O entrevistado iniciou a sua vida profissional em 
1988, aos 14 anos, passando em concurso público do 
extinto Banco Meridional, o qual depois foi compra-
do pelo Banco Santander; seguiu carreira bancária, 
até que em 1997 se tornou Gerente de Negócios, pas-
sando por agências em Curitiba (PR) e retornando 
a União da Vitória em 2000. Mais tarde, em 2001, 
Luilson assumiu a gerência geral de uma agência ban-
cária, sendo o mais novo da Instituição, com apenas 
26 anos, na cidade em Palmas (PR), e um ano mais 
tarde assumiu na agência de Guarapuava (PR), onde 
ficou até 2005.

Retornou à União da Vitória para empreender, im-
plantando a Omni Financeira. Também foi diretor da 
Associação Comercial e Industrial de União da Vi-
tória (Aceuv) em 2012 e 2013, vereador no mandato 
2013/2016 e Secretário de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo em 2014 e 2015.

Confira a entrevista: 
Jornal O Comércio (JOC): Na prática, o que é o 
capital de giro?
Luilson Schwartz (LS): É o recurso que a empresa 
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tem disponível para a manutenção e o custeio das 
operações do dia-a-dia no curto prazo. Com uma boa 
gestão de capital de giro, os recursos são capazes 
de proporcionar ganhos financeiros positivos no 
longo prazo, como a capacidade e a oportunidade da 
expansão, com o reinvestimento do lucro da empresa, 
como se fosse uma poupança para ela. De forma 
simplista, o conceito de capital de giro representa o 
dinheiro que você tem subtraído do dinheiro que você 
deve. 

JOC: Qual a importância do capital de giro para 
uma empresa?
LS: É de vital importância para a sobrevivência de todo 
empreendimento, seja ele pequeno, médio ou grande. 
Segundo dados apresentados pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) o 
fato de não saber gerir o capital de giro das empresas 
é o responsável por mais de 90% do total de empresas 
que quebram no nosso País. Ainda, segundo o 
Sebrae, quase 40% dos MEIs (Microempreendedores 
Individuais) e Microempresas, quando empreendem, 
nem sabem para que serve ou como gerir este capital, 
que é de vital importância, independentemente do 
tamanho da empresa. 

JOC: Quais as fontes de capital de giro empresarial?
LS: Basicamente três fontes, sendo: capital próprio, 
ou seja, dos sócios da empresa; capital operacional 
de terceiros, quando a empresa consegue trabalhar 
com prazos de pagamento de seus fornecedores bem 
superiores aos de recebimentos; e o capital financeiro 
de terceiros que seriam os bancos, financeiras e 
empresas de fomento. 

JOC: É possível um capital de giro saudável?
LS: Deveria sempre ser saudável à empresa, 
independente da modalidade. A avaliação a ser feita é 
com meu faturamento, se eu estou gerando caixa, ou 
seja, se eu estou cumprindo com as minhas obrigações 
mesmo com custo, por exemplo, um empréstimo de 
terceiros para compor o capital de giro, e ao final do 
mês tenho lucro?
Se a reposta for sim, você tem uma empresa saudável 
e utilizando bem o capital de giro. Do contrário, é 
preciso parar, reavaliar seus custos, preços de vendas, 
prazos de vendas, entre outros; se você não avaliar 
isso a empresa entra em um espiral de prejuízo. Buscar 
recursos de terceiros para cobrir prejuízo não resolve. 

JOC: Qual a importância da análise das 
demonstrações para uma empresa?
LS: Claro que as empresas muito pequenas não 
utilizam demonstrações sofisticadas, porém, mesmo 
assim, devem ter algum controle gerencial, sendo 
importante para ter as redes do negócio, saber a hora 
de investir para crescer, ter crédito junto a fornecedores 
e, também, no sistema bancário - quando for o caso. 

JOC: Quando optar pelo financiamento a terceiros 
para capital de giro?
LS: Quando da impossibilidade de os sócios aportarem 
recursos e, que também não exista a possibilidade 
de estender junto aos fornecedores o prazo para 
pagamento. Neste caso é importante manter as 

informações contábeis e gerenciais em ordem, bem 
como buscar uma linha para financiar o capital de 
giro, o mais acessível possível, e fazer as contas: a 
margem de venda do meu produto sustenta aquele 
custo? 

JOC: O que é uma análise do risco do crédito?
LS: Basicamente é identificar através de várias 
informações se o valor do crédito pleiteado pela 
empresa é compatível com a sua estrutura econômica 
e financeira e se ela tem geração de caixa mensal 
para que possa fazer frente às parcelas.

JOC: Quem pode utilizar o capital de giro? 
LS: Todas as empresas necessitam de capital de 
giro e todas elas podem e devem se utilizar deste 
instrumento para gerir o seu negócio e crescer 
economicamente.

JOC: Quais as etapas necessárias para obtenção 
do capital de giro?
LS: Será solicitado o preenchimento de um cadastro 
da Pessoa Jurídica e dos sócios da empresa e alguns 
documentos para atestar que a empresa existe, 
como cartão do CNPJ, alvará de funcionamento 
e documentos para avaliação financeira - que irá 
depender do tamanho da empresa, como balanço, 
relação de faturamento, entre outros. Feito isso, 
na Omni de União da Vitória, por exemplo, temos 
o prazo de um dia para dar a resposta ao cliente; 
sendo aprovada pedimos mais dois dias para a 
liberação do crédito na conta que o cliente indicar. 
Na Omni, o prazo é de três dias para finalizar a 
operação após a confecção do contrato e a entrega 
da documentação solicitada. Temos todo o interesse 
neste momento que passamos (pandemia) em dar 
crédito para os empreendedores turbinarem seus 
negócios com excelentes planos para os seus 
negócios. 

Diferença entre fluxo 
de caixa e capital de giro
Muitas pessoas confundem e utilizam esses termos 

como sinônimos, mas na verdade ambos são 
diferentes e se complementam. O fluxo de caixa é a 
forma como o dinheiro é gerenciado pela empresa. 

Representa o movimento de entrada e saída do 
dinheiro. Se durante um tempo recebeu mais do que 

pagou, o fluxo de caixa é positivo. 
Caso contrário, fica negativo. 

Já o capital de giro é a diferença entre a entrada e 
saída, isto é, o valor disponível para uso. 

Portanto, consiste na soma de recursos envolvidos no 
fluxo de caixa. 

Serviço
A Omni S/A Crédito Financiamento e Investimento 

fica localizada na rua Visconde de Guarapuava, 
nº 120, no centro de União da Vitória.
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